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Deve ter ontem assumido o

cargo de Governador Civil de
Faro o sr, dr, Antero Cabral na
cionalista dedicado e soldado fir
me do Estado Novo. Antigo alu
no do Liceu de Faro, foi oficial
da Flandres onde ganhou várias
distintas condecorações. Ajudan
te do general Farinha Beirão,

. formou-se em Direito, advogou
e exerceu o cargo de Presidente
da Junta de Provincia e da Ca
mara Municipal de Beja. Ultima
mente ocupava o lugar de Pro
motor de Justiça no Tribunal de
Generos Alimentícios. E" por
tanto, uma personalidade Já ba

tida, permita-se a expressão, na
vida pública.
Ovsr. dr, Antero Cabral vem

precedido da fama de ser uma

pessoa 'enérgica e sensata, inte
ligente e ponderada nas suas re

soluções. Já por várias vezes

tem sido indigitado para o cargo
que agora vae ocupar. ,

Por todos e$t�s motivos, � sua

ORIGINAIS QUER S E J A M

«Nós poderíamos não estar criando-e estamos-a so

ciedade do futuro, a antecipar-nos e a prevenir as convul
sões de que usam irromper os novos ciclos da história do

munde; nós poderíamos não estar se não atendendo às
mais instantes necessidades do momento e do nosso País,
e ainda se imporia 'como acertado o caminho que trilha
mos».

Estas palavras que Salazar já há alguns anos proferiu
são, na verdade, palavras de sempre e de hoje. Traduzem,
certo e profundo) a posição e a acção do Estado Novo à

,

face- de Portugal.
Com efeito, quem se dê ao cuidado de reflectir sôbre a

imensa obra realizada, ém todos os sectores da' vida na

cional, desde que a Revolução definiu a sua doutrina in
formadora e estabeleceu a sua orgánica constitucional, não
podedeixar de reconhecer que o espírito dessa obra, se

atende sistemáticamente a tudo quanto é circunstancial,
visa, sobretudo, o dia de amanhã, a continurdade e a du

ração, aquela «sociedade do futuro» de que Salazar nos

fal�.

Exemplo flagrante no campo das grandes realizações,
têmo-lo agora com os projectos de lei sôbre a electrifica

ção e o vomenta industrial do País, em estudo na Assem
bleia Nacional. Debate transcendente, susceptível de mar

car urn passo decisivo para a nossa existência nacional; já
alguém assim classificeu essa discussão, e com sobradas
razões. Preconizadas desde há muito, em longo e laborio
so estudo demandado pela complexidade das. matérias que
envolvem, as leis que agora vão ser promulgadas perten
cem à categoría daquelas medidas capazes de transformar
por completo a fisionomia dum País, já que rasgam os

mais vastos horlzontes ao aproveitamento e a utilização de

energias e valores até agora desprezados ou mal tratados
e com capacidade bastante para modificar-lhe desde a sua

riqueza substancialao seu próprío nível de vida.
. E é êste o caminho que trilhamos: o caminho de uma

obra de perspectiva enorme cujo maior e mais decidido

objectivo é o de assegurar para o dia de amanhã aquêle
futuro a que Portugal tem direito e que aos portugueses
não podem nem devem faltar.

acção é esperada bo Algarvesom
a melhor boa vontade de lhe fa
cilitarem o exercício de um cat

go que é dificil em qualquer par
te e no Algarve em especial. Fa
zemos sinceros votos para que o

sr. dr, Antero Cabral seja muito
feliz no desempenho do cargo de
Governador Civil de Faro, pelo
Estado Novo, pelo Algarve e pe
lo �róprio Governador. '

Escusado será dizer que o sr.
dr. Antero Cabral conta com o

«Povo Algarvio» que se põe in
teiramente á sua disposição para
tudo quanto íôr útil á causa na

cionalista que ambos- defende
mos.

Este número iol visado ne
'Ia Dolega(ilo do Gensura.

o «Povo Algarvio» ven
de-se. em Tavira. na
Tab.carla 8aD�O'.

FINADOSI PELA CmÁDE [
Exames-Ficou aprovado no exa
me de admição ao Institute Co
merciaI de Lisboa, o sr, Carlos
de Almeida Bramão, irmão dos
srs. Manuel Lopes e Valentim
Lopes, alfaiates nesta cidade.
Os nossos parabens.

•

S. C. da Misericordia-Para faci-
litar o pagamento dos foros e ju
rus, continua aberta todos os do
mingos, das I2 ás 15 horas, a

Secretaria - desta instituição.
•

Farmácia de Serviço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

•

Festa da Nossa Senhora de Fá-
tima-Com grande brilhantismo
terminaram as festas em honra
de Nossa Senhora do Rosário de
Fátima, que' se realizaram na

igreja de Santa Maria do Caste
lo, com a assistência de Sua Ex. It

Reverendissima oSenhor D. Mar
celino Franco, Bispo do Algarve.
Durante o triduo preparatório,

pregou o Reverendo Falé, de
Faro, que agradou bastante.

.
'.

.

Peditório -Nos passados dias I
e z' do corrente, um grupo de
gentis senhoras desta cidade, ocu
pou-se da ardua tarefa de anga
riar donativos para os cancero
sos pobres.
Várias comissões estacionaram

ás portas dos templos, á saída
das missas, á porta do cemitério
e outras percorreram a cidade
na sua nobre e simpática missão.

•

Teatro António Pinheiro .....Espec-
taculos da Semana-Hoje passa
-se um drama impressionantet
Cruel é o Meu Destino.
A história dum pobre rapaz

que, embora inocente, se julga
perseguido pelas autoridades,. o
que o obriga a levar vida erran

te, mas a mulher põe termo á
odisseia denunciando o por estar
convene dá da sua inocencia. E'
reabilitado e continua no empre
go com tranquilidade.
M�gnifico desempenho de John

Garfield.

Ter�a-feira-Parada de Mu
lheres.
E' um filme disparatado, não

tem enrêdo, é uma extravagan
cia cinematogrãnca com situação
de grande comicidade e larga
fantasia, de que se gosta, por
constituir na verdade um espec
tacuJo de agrado.
No elenco, que é nota vel en

contra-se o nosso conhecido Mis-
cha Auer.

'

,
--

Quinfa-feira-Apresenta Hum
phrey Bogart e Sylvia Sidney no

emocionante filme: O que as ire
vas ocultam.
Um drama que. revell! a vida'

dos Circos Ambulantes com as
suas feras e respectivos doma
dores que desafim a morte a ca
da passo.

Sabado - Uma deslumbrante
produção espanhola - Goyescas
com Imperio Argentina, a estre
la das multidões.
Este filme, posto com inegua

lavel luxo e explendor, fóca o

ciúme entre uma cantadeira do
povo e uma aristocratica condes
sa. por r;U'l1QT QQm jovem fidalgo.

HOje é dia de finados,
Na voz dos sinos há brados
De desgôsto tão profundo;
Pois aquele som plan_gente
Faz até pensar que a genta
Somos almas do outro munde.

Em tempos que já lã vão,
Ainda estrêlas do céu

Pregavam o lindo véu

�ue a noite costuma usar.
�uando não sente tristeza,
�uando não está a chorar ...
Já os sinos começávam
A tocar de certo modo

�ue toca no coração;
E naquela madrugada
Havia logo o rumor

Das almas que iam na estraãa,
Seguindo a estrada de amor ...

"

•

Hoje, d.ia de finados, .

A voz: dós sinos espalha
A mágoa que o peito encerra;

Mas 08 que eae desgraçados
Só encontram na mortalha
A f'licidada na Terra.,

. .

Esta noite, o cemitério
Parecia um céu aberto,
Um sorriso no mistério,
Com tanta lu:z:, tanta flor
E com tanta multidãoT...
Mae a eauüaãe de amor

E' o luar do deserto,
�ue entristeoe o coração.

Isicioro 'ires

C(rculo Cultural do Algarve
A Conferência de O. Francine BeDoit

Major Monteiro Leite
Recebemos uma circular de

agradecimento e de despedida
do cargo de Governador Civil de
Faro, do sr. major Monteiro Lei
te. Nada tem que nos agradecer.
O «Povo Algarvio» é um jornal
nacionalista.
Agradecemos as despedidas e

desejamos-lhe muitas felicidades.

Conforme anunciamos, realia
zou alma conferência, nesta so

ciedade, esta ilustre professora
de música em Lisboa, e notável
jornalista da especialidade. De
pois de saüdada e apresentada
pelo professor J. Magalhães, a

conferencista iniciou a leitura do
seu trabalho; «De Bach a Stra
vinsky», em que estabeleceu um

paralelo entre a acção transfor
madora realizada, por ambos
êsses luminares, quer na adapta
ção de elementos tradiciouais e

populares, quer na criação de
novas combinações rítmicas. De
monstrando que Bach, conside
rado pela posteridade no mais
alto grau, foi verdadeiramente do
seu tempo, parece-lhe que nas

mesmas circunstâncias se encon

tra o nosso contemporâneo, com
tôdas as suas audácias e inova
ções,
Dificilmente se poderá dar no

pouco espaço de um semanário,
como o nosso, um relato do ex

tenso trabalho de D. Francine
Benoit, que demonstrou não só
uma solidissima cultura musical,
çQrnQ uma Çoompreensiva e f"ln·

damentada exposição das novas

concepções artísticas de Stra
vinsky e de todos os mais famo
sos e combatidos criadores do
nosso tempo.
A ilustração da conferência foi

feita pela jóvem artista nossa

comprovinciana, D. Maria Vitó
ria Quintas, que interpretou ad
mirávelmente peças de Bach,
Haydn, Chopin, Debussy e Pro.
kofieff.
As dêstes dois compositores

agradaram especialmente. Foram
ainda executados trechos de Stra
vinsky em discos, ouvidas atra
vez da aparelhagem dos Labo
ratórios Santana-Rádio. Em re

sumo, foi uma sessão admirável,
em que tanto a conferente como
a colaboradora foram merecida
Q 1QDsamento aplaudidas.



2 -POVO ALGARVIO

(Inédito) e.reloso Martha

Artes Plásticas A numerosa e selecta assistência que, desde a

tarde de 16 do corrente, tem enchido o vasto

estúdio do Secretariado Nacional de Informação e Cultura Po

pular, diz do interêsse que tem merecido, aos que às coisas da
Arte dedicam amor, a exposição de aguarelas e desenhos da ar

tista inglesa Gretchen Wohlwill.
Tomamos nota, na colecção de aguarelasç--muitas das quais

já adquiridas por pessoas em destaque 110 nosso meio intelectual
e artístico-«, «Flôres' dá noite", Flôres de Outono» e «Jarra de
Flôres» e em pinturas murais (cA Arte» e «A Natureza». Nos
desenhos e nos trabalhos gráficos há muito que apreciar e que
só a falta de espaço e de tempo nos inibe de anotar.

Concurso de Arte Dramática O Secretariado Nacional de Infor-
mação e Cultura Popular, à frente

do qual se encontra o brilhante escritor e conhecido publicista
António Ferro, rodeado dum escol de inteligências, acaba de
abrir o «Concurso de Arte Dramática» das Sociedades de Edu

cação e Recreio Federadas dos Distritos de Lisboa e Setubal,
iniciativa a um tempo útil e interessante e que tem por objectivo
principal a elevação no nível cultural e educativo do povo.

O regulamento, recentemente publicado na imprensa diária
da Capital, é introduzida por um pequeno relatório muito con

ceituoso.

Música Na sédedo Sindicato Nacional dos Músicos foi há dias

inaugurada a temporada de audições com o sétimo re

cital do aluno do Conservatório Nacional, Fernando Laires que
executou ao piano alguns trechos de Beethoven.

Não. cabendo no reduzido espaço que «Miradoiro» deve ocu

par, largas considerações acêrca do talento do jovem pianista,
limito-me a registar com agrado-porque é sempre com agrado
que vejo a victoria dos novos, em qualquer sector da vida-aos
frenéticos e quentes aplausos de que Fernando Laires foi alvo

por parte de todos-c-colegas, amadores e convidados-que en

chiam o amplo sal�o ali ao Calharíz.

Chiado, fins de Outubro de 1944
Oblervador n.o 1

MI�4[)()I�()
Museu de Arte Antiga As obras que nêste Museu duram há anos,

entraram agora numa fase decisiva sob a

direcção do actual Director, o culto e dinâmico dr, João Couto

que numa entrevista concedida. ao «Diário da Manhã» fez revela
ções sensacionais que muito devem alegrar os que às coisas de
Arte dedicam o seu melhor interêsse,

Assim, abrir-se-ão em breve três exposições com caracter per
manente=-ourivesaria, tecidos e paramentos eclesiásticos e objec
tos de culto-e várias temporárias-colchas nacionais de várias

épocas, baixos relevos de Nottingham, desenhos cenográficos, etc.
Na nova arrumação, serão dedicadas duas salas à pintura

francesa, quatro ¡), espanhola, onde se reunirão obras primas de
Morales, Murillo, Pareda, etc., e duas à italiana.

Do resto, falaremos quando tivermos ocasião de visitar o ad
mirável Palácio de Arte que é o Museu da-s Janelas Verdes.

Cinema Continuarn activos os trabalhos dos filmes nacionais a

aparecer em 1945 «A visinha do lado», de Lopes Ri

beiro; «A noiva do Brasil», de Santos Mendes; «Um homem às

direitas», de Brum do Canto.
Do filme de Brum do Canto, um dos melhores (para muitos,

o melhor) realizadores portugueses, há a esperar muito já pelo
elenco que o compõe (Maria Matos, Barreto Poeira, Julieta Cas

telo, Virgílio Ferreira e outros) já pelo seu Assistente geral, Cons
tantino Esteves, Caracterizador, Amália Rodrigues; e Iluminador,
J. Santos.

Do s Prelos Vai a «Camiliana» ficar enriquecida com um novo

trabalho, decerto, pelo nome que o firma, valioso.
José de Campos e Souza qUE', além de um organizador e ad

ministrador (muitas são as iniciativas nacionalistas, quer de estu

do, quer de acção, que o têm tido à sua frente) em um minucio
so e probo investigador nas coisas da Genealogia, tem no prélo,
em «Edições Gama», «O Processo Genealógico de Camilo Cas-
telo Branco».

-

Obra a um tempo histórica e literária, prefaciada por D. Pe
dro da Câmara Leme, vai, decerto, provocar o maior interêsse

por parte dos admiradores do Torturado de Seide, em particu
lar, e por todos os portugueses, em geral.

-Maria de Castro Henriques Osswald, cronista, novelista e

romancista a que já «POVO Algarvio» teve ocasião de referir-se,
enviou I?ara o prélo um volume de correspondência de Beetho

ven, intitulado «Confissões».
Pertence à colecção «Mensagem» da Livraría Educação Na

cional do Porto e augurámos-lhe o éxito a que tern jús,
« Wertphilosophie» de. Hessen acaba de ser publicado em tra

dução do Catedrático Doutor Cabral da Mancada.
«Filosofia dos valores» divide se em quatro partes: Antologia,

onde se estudaa essência dos valores; Gnoseologia, que versa as

doutrinas do intelectualismo e do emocionalismo; Antrrpologia,
critica as várias opiniões sôbre a valorização do homem e esbo

ça a que mais se adapta à vida e à cultura; e Teologio, onde se

condena o ateísmo e exalta a idéa de Deus.

6r�mio da £aooura dt Caoira
ções no Grémio, indicando quan
tidades de que necessitem, épo
cas em que o empregam e cultu
ras a que se destinam. E' impor
tante êste manifesto para pode
rem aproveitar das disponibilida..

des existentes.

Quotas-multo importante:

Devem ser pagas dentro do cor
rente mês de Novembro a8 cotas
dêste ano (1944):
A·fim-de evitar que sejam en

viadas para cobrança coerciva
como nos é ordenado superior
mente, avisam-se os senhores as

sociados que ainda o não tenham

feito, para apressarem o paga
mento das que estejam em divida.

Nitrato de Sódio:

Crivo para limp�za de _trig�!

Como temos a trabalhar nos

nossos celeiros um Crivo de bom

rendimento, avisam-se os senho
res produtores que desejem lim

par semente para fazerem a sua

inscrição nêste Grémio.

A DIRECÇÃO
Avisam-se os senhores proprie

tários que necessitem dêste adu

PO para fazCfem �& SQa� requi$¡-

£ontlnuldad�
� Rtnovação

A estabilidade governativa é
essencial para a realização das

grandes reformas administrati
vas. Só o contacto perrnanente
com os facto'S pode trazer o co

nhecimento exacto deles e das
suas consequencias, proporcio
nar em bases sólidas o seu estu

do e resolução. Por isso, porque
em quinze anos vimos sucede
rem-se nas cadeiras do Poder 43
Ministérios, não foi possível se

quer estudar qualquer dos gran
des problemas nacionais, quanto
mais resolve-los.
Já há dezasseis anos que o sr.

dr. Oliveira Salazar assumiu a

gerencia da pasta das Finanças e

logo nesse sector se iniciou uma

obra profunda'fde renovação
administrativa que se prolonga
até hoje. E aceitando o cargo,
dessa gerencia em momento ca-

"

tastrófico poude impôr a condi
ção de controlar as receitas e

despezas de todos os demais de
partamentos do Estado e deste
modo influir nas directrizes de
toda a administração. Mais tarde,
isto é, ha doze anos, assumiu o

cargo de Presidente do Conselho
e daqui tem conduzido com pulso
firme e visão superior todo este

movimento de ressurgimento que
faz a admiração dos observado
res imparciais.
Na política e na administração

publica uma direcção continua é
indispensável. Mas já não dire
mos o mesmo quanto aos colabo
radores que ocupam o segundo
plano. Há lugares que fatigam e

q u e queimam. Por isso de
tempos a tempos é preciso subs
tituir Ministros e Governadores
Civis. Nada de marasmo. Na
época turbada em que vivemos,
em que vive o Mundo inteiro, o

Estado ou assume francamente o

papel revolucionário ou é subver
tido pela revolução de baixo, de
sordenada, sangrenta, sem rendi
mento proveitoso ao bem geral da
comunidade. .'

Uma das grandes virtudes do
sr. dr, Oliveira Salazar é possuir
no mais elevado grau esta per-

. feita visão das coisas e não dei
xar yerder ao seu Governo él

feição revclucicnaria. E, logo,
quando sente a fadiga nos seus

colaboradores apressa-se a subs
tituilos. Alguns dos Ministros
cessantes ocupavam os seus lu
gares há nove anos. Renovando
há pouco o seu Ministério o sr,

Presidente do Conselho fez-nos
sentir um sopro de vida nova.

Assim, o Estado Novo rejuvenes
ce incessantemente.
E' na direcção política (Inte

rior), nas obras públicas e cornu

nicações, na economia, na assis

tencia, na organização corporativa
e na Iôrça armada que se con

centram neste momento os me

lhores esforços da administração .:
E é aí precisamente que eles
são mais necessários e reclamam
a energia de gente nova.

P. e.

Dr. Quirino Mealha
Não queremos deixat de felí-

. citar este nosso particular amigo
pela sua nomeação para Gover
nador Civil de Beja. Estamos
convencidos de que vile marcar

o seu lugar, De mais, a forma
como tem desempenhado o car

go de Delegado do Instituto Na
cional do Trabalho e Previdên
cia na capital do Baixo Alentejo,
merecedora dos .mais completos
e unanimes elogios;. é garantia
suficiente do seu bom critério e

do clima em que vae continuar a

trabalhar.

De conf'rências, dizia não sei quem,
me há de livrar Deus ou o Diabo;
nem pensá-las nem ouvi-las;
E, como já não posso digeri-las) não ponho lá o rabo
não ponho lá o rabo.
O que segue ouvi eu ter sucedido
com o senhor feudal da lusa graça}
mestre Gualdino Gomes)'
11'laS, como a carapuça me embaraça)
acho ser preferível não pôr nomes.
Tinha o protogonista da anedota
ido ouvir) não sei onde, 'uma conf'rência
sõbre não sei o quê (não tomei nota)
e entrou na Brasileira do Chiado
-talvez para digerir tal pastelão-«
quando alguém conhecido

que lá estava abancado, .

lhe preguntou:-Então?
Que tal achou a palra) caro amigo?
=-Francamente, eu lhe digo:
achei-a) salvo êrro, semelhante
à espada de D. Afonso Henriques.
-Essa agora! E porquê? De que se trata?
Foi áspera? Cortante?
-Não) meu caro, por ser comprida e chata!

Jogos; F-Iorais do
Fim do Ano

Conforme noticiamos publica-
.

mos hoje o regulamento dos «Jo

gos Florais do Fim do Ano» pro
movidos pela Sociedade Oríeó
nica de Amadores de Música e

Teatro.
REGULAMENTO

I.o,-OS Jogos Florais do Fim
do Ano promovidos pela Socíe
dade de Orfeómca de Amadores
de Musica e Teatro realizar-se
-ão na noite de 3 j de Dezembro
na Sociedade Orfeónica de Ama
dores de Musica e Teatro sendo
feita a leitura das poesias em

sessão solene, no Teatro Anto
nio Pinheiro, no dia I de Janei
ro de 1945, pelas 14 horas .

z.o-Poderão concorrer todos
os poetas portugueses, tom pro
duções inéditas, sendo apenas
uma para cada género.
3.0-Poder,se-á concorrer com

Quadra e «Poesia Obrigada a

MoteD. No género musical com
a partitura para piano dum Fado.

4.0-0s trabalhos serão firma
dos com um pseudónimo e acom

panhados por um envelope Ia

erado, contendo exteriormente

apenas o pseudónimo e interior
mente o verdadeiro nome do au

tor e respectiva morada.

5.°_Tôdas.. as produções den
vem ser escritas em papel for
mato comercial. Não é obrigató
rio serem dactilografadas, mas

torna-se indispensável que vee

nham escritas em letra bem le

gível.
6.°-0 prazo para entrega dos

trabalhos termina á meia noite
do dia 23 de Dezembro, sendo
excluidos os que chegarem deo

pois dessa data.

7.O-As produções serão
.

en
viadas com o seguinte endereço:
A' Direcção da Sociedade Orteó
nica de Amadores de Músiea e

Teatro «Jogos Florais»-«Tavira.
8.0_A apreciação dos traba ..

lhos será feita por um Júri, cu
jas decisões são irrevogaveis,
g.o_ O resultado dos Jogos

Florais do FIm do Ano será tor

nado público na noite de 31 de

Dezembro, na Sociedade Orfeó
nica. Nessa altura serão lidos os

trabalhos premiados, abertos os

envelopes des respectivos auto

res, cujos nomes serão então di
vulgados, sendo o primeiro elas
sificado na Poesia Obrigada a

Mote proclamado «Principe dos
Poetas» dos Jogos Florais do
Fim do Ano, cabendo-lhe a hon
ra da escôlha da «Rainha da Fes
ta». Os primeiros classificados
na Quadra e partitura musical
caber lhe-ão a escolha das res

pectivas «Damas de Honor».
10.0-OS trabalhos premiados

poderão ser lidos pelos seus pró
prio� ªQ;ore.$ se ntiver�m pre'!

8880018010 dB Futebol dB FafO
COMUNICADO OFICIAL

Jogos a realizar em 5 de NOYlmbro

CAMPEONATO DIST81TAL
I.a DIVISÃO

Em OLHÃO

Sporting C. Olhanense-Luzltano F. Clube
Em·LOULE

Louletano D. Clube-Sporting C. Farense
Em VILA REAL

Glória F. Clube-Portimonense S. Clube
2.a DIVISÃO

(Zona Sotavento)
Em TAVIRA

Sporting C. Tavlrense-S. Lisboa I Faro

(Zona Barlavento)
Em LAGOS

Esperan9a f. Clube - S. Glória ou Morte
Em PORTIMÃO

8Ga Esperaça A. C.-C. f. Marítimo

Teatro Antonio Pinheiro
Compra-se acções deste cine

ma. Ofertas á Casa Brasil-Ta..

vira.

Anunciar no

" Povo Algarvio JJ

6 tar a. certe�a. 48 exita

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL

Clubes J. V. E_ D. B. P.
Olhanense. • 7 6 1 - 42-0 20
Portimonense .: 7 4 2 1 17-11 17
Luzitano. 7 5 - 2 25-15 17
Farense. 7 Il 1 3 19.17 14
Glória.. 7 1 - G 7-35 9
Louletano . 7 7 5-31 7

Toelo O bom naGion_usta
eleve ••slnar o Jornal «'0-
yO Allarylo».

sentes e assim o entenderern,
pois de contrário serão lidos pe
lo leitor ou leitores oficiais.

.

I [.o-Se os poetas classifica ..

dos em primeiro lugar nos diver
sos géneros do concurso não es

tiverem presentes e não tenham

apresentado delegado para os re

presentar, 'abe ao juri a escôlha
da «Rainha da Festa» \

ou suas

«Damas de Honor»,
I2.o-Haverá um prémio pa

ra cada uma das modalidades
admitidas e menções honrosas
para os trabalhos que as mere

cerern.

I3.0-Não poderão concorrer
os membros do júri nem será
permitido a qualquer autor guar
dar anonimato.

14.0-A Direcção da Soeieda
de Orfeónica de Amadores de
Música e Teatro fica com o di
reito de publicar ou utilizar as

produções premiadas para os

fins que julgar convenientes.
15.0-A quadra destinada pa

ra mote é a seguinte, da autoria
do poeta algarvio sr. Isidoro Pi
res:

A onda do ma,' é água,
A onda de amor desejos.
A do mar desfaz-se em espumaI
d lIf1 �m(}r desl(1I BI em bei;o8.
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Agosto de 1939
na Praia

(eomplemento ao ManusGrito tlois
me••• na Fiaueira tia Foz)

Logo que conheci o tapête do.
Museu Figueirense, escrevi .ao
meu particular amigo de infancia,
dr, Justino BrvarWeinholtz, con
servador do Museu Arqueológico
de Faro, contando-lhe o que sa

bia, ao que aquele prestimoso ar

queclôgo me respondeu aSSlm:�

«Recebí com muito prazer o teu

• postal e vejo que aproveitas o

tempo, mesmo nas praias, estu

dando e tomando conhecimentos
muito úteis. Bem hajas! Conhe
cia já de tradição o� tapêtes de
Tavira. Quando esuve a .presl
dir á Junta Geral dehgenciei co
nhece-los de visu, po:s lembrei"
-me de reatar a tradição do seu

fabrico no Azilo de Tavira. Co
mo sempre, estas ideias morrem

porque ninguem, senão raros, se

mteressam por das, etc., etc .•»
Pelo sr. José dos Santos Al

ves, da Figueira da Foz, gentil
mente me' foi oferecida uma be
la fotografia do aludido tapête �
que muito reconhecido agradeci
e me julgo penhorado.
E' actualmente Conservador do

Museu Santos Rocha o sr. Antó
nio Víctor Nunes Guerra, inteli

gente membro da Academia Fi

gueirense.
Ainda sôbre o precioso tapête

tavirense transcrevo algumas pas
sagens do que sôbre. êle. disse
Mário Azenha no «Primeiro de
Janeiro», do Porto: - ,E' um

exemplar raríssimo, talvez único
no País, pelo menos em museu.s
nacionais, não se dá conta de SI

milar, comparável em tamanho e

riqueza decorativa. Procede �as
antigas manufacturas de Tavira,
Representa um.a paisagem luxu
nante dos trópicos com árvores
e aves, dum boculismo faustuo
so. Embora haja na superabua
dancia dos motivos ornamentais
muito de convencional ao gosto
da época, o conjunto impréssio
na. Poucos exemplares restam
dos fabricados nesta cidade al
garvia, onde de restó talvez não
faltasse ambiente para trabalhos
desta ícdole. Tavira foi, como se

sabe, antiga capital da MC?ir�ma,
e os moiros eram habilissimcs
nesta arte de sumptuária. Quem
sabe se êles em recuados tempos
A não teriam aí introduzido, dei
xando dela, por ventura, reminis
eencia nas aptidões dos seus na

turaea? O tapête famoso, q�e .d�.
mma o salão nobre do MUDlClplO
foi oferecido á igreja de S. Julião
pelo Sf. José de �OUSI1. c Olivei
ra Sobrinho, comissario dos ta

bacos na Figueira da Foz e figu
ra de toda a respeitabilidade ne�
le meio, onde outros lugares de

representação havia e entre os

quais ele exerceu o de Director
da Associação Comercial.

(Conti1tua)
Lx.'-g44 Honorato Santo.

Grão de Bico
e Feijão Frade
Do Alentej01 tipo médio a

5$40 o litro. Vende ..se a08 al ..

queiros ou saeos, Carta ã Re ..

dacção ao n." i O I.

EMPREGADO
Rapaz com �. e a�o dos l.iceus

e pratica de comercio de vinhos
e mercearias, chegado do Alen..

tejo, oferece-se. Resposta á �Uà.
Almirante Beis, ,t4i-TavIra.

VENDE-SE
Tilbury e arreio. àntoníoMar..

ques Trindade-Tavira.

Tremoço, Chltharo, Grão
'Preto 8 Palha Enfardada
Vende aos melhores preços

do æercado - F. Luiz Calico
- Loulé.

Glnzas do Passado

fJIais, um ano
Quanto mais a velhice se apos

sa de nósç-tanto maior é a nos

sa saudade pelo passado que dis
frutamos durante alguns anos e

nele meditamos sempre, umas

vezes com prazer e outras com

aquele sentimento triste que,?c
nós é próprio, e ás vezes tão tns
te, como trites são algumas ruas

desta encantadora Lisboa, nesse
dia em que as romagens de .sen
tida homenagem vão a camtn�o
dos cemitérios empunhando lin
dos ramos de crisantemos que
logo depõem sôbre a camp� dos
seus mortos e algumas lágrimas
derramam sobre essas flores de

recordação snu30sa, enquanto
oram em profundo silencio, por
alma daqueles a quem tanto ama

ram e toram mais tarde roubados
á vida, quando esta tanto lhes
sorria ainda.
Tambem a minha' terra soube

sempre recordar os mortos, ho
menageando-os

. sentidamente. ,e
acorrendo para 1SS0 aos cemite

rios do Carmo e de S. Francisco.
Foi sempre comovedor o qua

dro que êste cemitério revelou,
de dôr e saudade, vendo-se ali
número elevado de fieis orando
em silencio na pequena capela
onde um ou mais sacerdotes re

zavam as suas orações funebres
enquanto no sagrado campo, [un
to ás cruzes iluminadas e a COlmo

pa coberta de tlôres, outros reza

vam, derramando as suas lágri
mas' e ali se conservavam até
próximo da meia noite.
Bem tradicional foi sempre em

Tavira a comemoração de ho
menagem aos mortos. AJs por
tas do cemitério, junto ás pare
des, alguns pedintes se encosta

vam, estendendo o braço e, ao

som da sua lâmúria, aceitavam
a esmola, e sôbre a sua mão
caia sempre uma pequena moe

da de cobre de qualquer valor.
Homenagem prestada aos mor- •

tos que os velhos da nossa terra

bem recordam e que os novos

nunca viram.
Paz á sua alma e não esque

çamos nunca os mortos, especial,
mente aqueles que em "ida, com
tanta lealdade nos trataram e de
uma gratidão bem rara soube
ram usar sempre.
Lisboa, Novembroça.;

Antônio foaquim Faria

DISCOS DE ACORDEON
(O instrumento da Moda)

Acabam de chegar á

Papelaria CASA BRASIL
MANUEL ALEXANDRE
Rua da Liberdade - TAVIRA

Com as ultimas novídades executadas
pelos nossos tocadores algarvios.

FADOS
Cantados por Mar'ià Alice, 8érta
Cardoso, Maria do Carmo Tor

res, teca f"ernandes, etc.

Mãsioa de Dança
executada pelas melhores

Orquestras do Mundo.

'Vendemos tudo para o seu Gramofonet

C!orclas. Ã8u1ha., ÊSGO'laJ, etc.

Sempre que Y. Er precise de im·
pressos ou carimbos, consuite a

• Tipografia Socorro

� Vila RQal de Santo AntóQi()

(Not�aspe�
Pa.rtida.s e Chegadas

Regressou do Norte do País, onde foi
fazer grandes compras de artigos da
moda para o seu estabelecimento o nos
so prezado assinante. sr. Manuel Pedro
Cabrita Junior, conceituado comercian
te da nossa 'praça,

Palavras de Fé e
de eOllfiança

Ao dar posse a seis novos go
vernadores civis de Distrito, o

Senhor Ministro do Interior pro
nunciou um discurso cujo sentido
nacional merece a mais ampla
referência e a mais profundamedi
tação.
Ainda há pouco, em acto públi

co semelhante, aquêle membro do
Govêrno de Salazar traçara as

linhas-mestras da acção politica
necessária a realizar através de
uma larga obra de assistência, de
homogeneidade nacional, de ge
nerosa fmeza perante os homens
e os princípios.
Agora, alargou o âmbito da

quele pensamento aos valores
morais que informam e que cons

tituem a própria estrutura da
teoria políuca da Revolução Na
cional: a Moral, o Direito, a Paz.
Moral como limite máximo, Di
reito como caminho da sua efecti
vação, Paz como ambiente cria
dor de possibilidades e realida
des com as quais hemos de le
var até ao fim a obra gigantesca
de Salazar.

'

.

Disse-o ao Senhor tenente-co
ronel Júlio Botelho Moniz, em

nome da geração que desponta
para a vida, o novo Governador
Civil de Setúbal, Dr. Melo e

Castro: -não pode a minha ge
ração resignar-se à mediocrida
de de um Portugal remediado,
contente com os limites que os

interêsses e a vontade de outros
tenham fixadc». «Fizemo-nos ho
mens a querer ardentemente,
com todo o nosso ser, aquilo que
o Chefe mostra nunca ter dei
xado de também querer: que
Portugal outra vez seja um Im
pério onde haja prosperidade,
Justiça, alegría, honra de viven>.
Com semelhante doutrina, ta

manha fé e tão serena conñan
ça,-a obra de Salazar e da Re
volução Nacional, marcará na

história pátria um ciclo de rara

grandezas

TAVIRENSES!
Se quizerdes man

ter o Jornal da vos

sa terra, assinai-oI

eONSULTÓ�IO jVlÉDI60
Rua Tenente Couto, n.O 7

TAV'X:R..A.

Dr. Justino de Almeida Dr. Fernando Calderra
Clinica Geral e Estomatologia
Consultas das 18 ás 19

-Clínica Geral e Partos

Consultas das 19 ás 20

MT
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APARELHOS DE T. S. F.

Acabam de chegar os

ultimos receptores para
corrente e bater-ias.

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES

Francisco Padinha Raimundo
Rua do Poço do Bispo, 10 .. TAVIRA

GONSUhTA EXTERNA

CLINICA GERAL
Todos os dias uteis ás 10,50

OFTALMOLOGIA
2. o Domingo de cada.mês às 10 horas

PEDIATRIA e PUERICULTURA
Domingos e Segundas ás 11 horas

DOENÇAS DE SENHORAS
Todos os Sabados ás 11 horas

Santa Casa da' Misericordia
DE TAVIRA.

HOSPITAL DO ESPIRITO SANTO

6randt [iquidaçâo
o proprietário � do
Móveis situado

Estabelecimento de
na Hua da Liberdade,

previne o Ex.rhO Público de que está a pro
ceder á liquidação das lindas e moder-

nas mobilias existentes na casa.

Os preços porque são vendidos os ar

tigos estão fora de tôda a concorrência•.

Roga-se 'aos interessados uma visita ao Estabelecimento
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Acabam de chegar da Alemanha as espingardas fi
II

lie canos sobrepostos da grande ma.rca.

fi
11 SAUER D

I
a mais acreditada nêstes modêlos fi

Também chegou nova remessa de espingardas, da célebre marca II
,

JAVAlkI D

n a preferida pela elite Espanhola e conhecida - n
II dos azes de Portugal. II

�
Esta maravilhosa marca tem grande fama,

�porque não é fabricada em série

. Espingardaria Algarve
tilTel�fone n," 40 TAV I R AJ'h
LlS=a�=1I • • II=��

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120·122
FARO

Wi 1"

eOD.ultaS em Tayira, às quin
tas-feiras, DO esaritório

cio Joliaitaclor earmo Per.s

J. A. Pacheco I
-""III;IIi;;;:;;;¡¡;;¡_ TAVJ:RA -----

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e maia eeæpleta do Algarve. Fabrico es

merado como o atestam as 8ftas esplendidas f¡
riahas e as S8as semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uwa das maiores do País e com moderna apare..

lhagem; produzindo aa suas tão acreditadas fa
rinhas em rama.

PADARIA

A mlior di Prn!uci, cgm alDilu4uiral IICiniGIS, Bacrupulul fabrica;i', '

Os -produtos das fábricas
J. A. Pacheco

teem a. garantia. duma. fabricaQão cuidadosa em ma

quinaria. moderna. e aperfeiQoada.

B-EXIGA & BE-XIGA
(l:RMAos)

MOVEIS

ESTOFOS

DECORAÇÕES

Corte Geométrico
Professors diplomada pela

Escola Normal de Corte Luc
ensina o corte geométrico e.ha
bilita a exame na Rua Antonio
Cabreira, iS-Tavira.

POTES

Oficinas: Largo do S. Pedro, IO 8 14 Depósitos: R. Ferreira Nato, 18 a 14
-

Sallo de Exposições: Rua da Marinha;:_35 8 37 8 Rua IV8ns, 9 8 II

TELEF. 92 FARO

e'Ii'&6' iFJI!.£ EiSilGiiII ¡ il ]11""'.am &Mi5'*

WANDERER

Máquii1ilS
de costura

ANN

EX;:'O;;¡ÇÃO e VENDA

STAAJD lfIMlIJEIJEIJ
1.1$00.4; RUA (UGtN/O POS SANTOIj, /9$A /7].1El'F. Z (/2U

,
- ,

lVIansinbo & Faleií10
Rua José Pires Padioha-TAVfiRA

Em seu prdprio interêsse visitai êste stand I

SEôUHOS
De acidentes de Tabalho

. (Aberturas de poços e noras 00111
e .sem emprego de exploslvos ),

Seguros em- todos os ramos,
nas melhores Companhias Nacionais ..

EFEC'X'UAM-SE:

Rua do POQo do Bispo, lO=TAVIRA

Vendem-se 2 grandes para
azeite.
Nesta redacção se informi.

:RUA 30SÉ pJ:B:::ee PA.:D:I:NHA

TAVIRA

Aprestos Maritimos:

Secç6eS de:

T_lN_TAS de Esmalte, (propriaspara embarcações), oleos,
Alvaiades, Vernizes, etc.

CORDOARIA Escovas, e Vassouras, Alñrme, Redes pa
ra Sardinhais, Lonas, etc.

Artigos de Iluminação Candeeiros, Petromax (Vaccum), Velas
de Cêra eEstearina, Torcidas, etc.

Artigos de.Cortiça Boias, Naperons, etc.

Completo sortido de artigos para brindes, tais como: ESTATUETAS,
_

BANDEJAS, TABOLEIROS, etc. etc.

Roga-s� uma Visita a este estabelecimento.


